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expediente 
O gerente dafollia A Cidade de Ytú pede 

desculpas a todas as pessoas aquém pes­
soalmente não foi pedir sua assignatura, es­
perando ser relevado dessa falta,em virtu­
de de nSo ter inteiro conhecimento de toda 
a população desta cidade. 
Espera, portanto, de todas aquella* pes­

soas a quem não se dirigiu, e que queiram 
ser assignantes, se dignem mandar pedir a 
folha, enviando seu nome porescripto, com 
o devido endereço. 
Os pedidos para assignaturas, aununcios 

ou outro qualquer trabalho devam ser diri-
g-idos ao escriptorio à'A Cidade de Ytú, rua 
da Palma n 56, ou á residência de Silva 
Pinheiro., ruado Commercio n. 68. 

A CIDADE DE YTlí 
Firmes era nosso propósito de defender 

os interesses do municipio, insistiremos 
sobre o péssimo horário da Companhia 
Ytuana, embora tenhamos de ouvir os 
echos de nossas palavras morrerem no 
extremo do horizonte sem termos encon­
trado quem as ouça e nem quem as atten-

da. 
Ignoramos os motivos que influem para 

queaSuperitendenciadaCompanhio União 
Sorocabana e Ytuaria não modifique o 
actual horário da secção y tuana, nem quaes 
as vantagens que ella tem em tratar com 
tanto desprezo as comraodidades de seus 
passageiros. 

Sabemos, porém, que a mesma Superi-
tendencia|fôra auetorisada a mudar o horá­
rio da seeção ytuana, já ha mais de um 
mez, devendo para isso intender-se com a 
Superitendencia da Companhia Ingleza e 
vfir se conseguia desta transportar os seus 
passageiros pelo trem que parte de Jundia-
hy a 1,30 da tarde. Alé hoje, porém, não 
nos consta que tenham as duas Superilem 

dencias chegado a qualquer accôrdo, o 
que aliás julgamos natural, porque uma 

ia como é a Companhia Ingleza não 
deve attender á cornmodidade publica, e 
muito menos a d'uma Companhia que ella 
não pôde vêr com bons olhos. 
Não conseguindo, porém, a Companhia 

Ytuana este trem da Ingleza, o que lhe 
permittiria levar seus passageiros de S. 
Pedro em um sò dia a Santos, lembramos, 
entretanto, a seguinte modificação: 

No actual horário só podem os passagei 
ros, de qualquer ponto da secção ytuana. 
chegar no mesmo dia á S. Paulo, e isto ás 
sete horas da noite ; por conseguninte, 
para irem á Santos gastarão quatro dias, 
não somente os passageiros de S. Pedro, 
estação mais longínqua, como mesmo os 
das estações mais próximas—Itupeva,por 
exemplo. 

Assim sendo, compete á Companhia fa­
zer um horário, que, embora não possa 
melhorar a sorte dos passageiros de toda a 
linha, melhore âo menos a da maior parte 
possível; pelo que, e como ultimo recurso, 
lembramos a seguinte alteração: 

Sé, pelo actual horário da secção ytua­
na, os passageiros d« toda a linha só po­
dem ir e voltar a Santos erafquatro dias, 
arranjando a Companhia um trem que al­
cance o trem mixto da Ingleza, ás onze 
horas em Jundiahy,satisfará o publico, ao 
menos em parte ; mas, como para alcan­
çar este trem, não poderá sahir de S. Pe­
dro, em virtude da distancia, sahirá, po­
rém, de Piracicaba, tendo tempo mais que 
sulliciente para percorrer os 136 kilome-
tros até Jundiahy. 

Por este trem os passageiros de qual­
quer ponto da secção ytuana, de.nle Pira­
cicaba, poderão ir e voltar a Santos em 
dous dias; não podendo gozar, porem, des­
ta vantagem os passageiros das estações 
acima de Piracicaba, parecerá, a princi­
pio, injustiça ; mas, já que não se possa 
obter o trem de 1,30 de Jundiahy, e não 
sendo possível a Companhia fazer correr 
um expresso de S. Pedro, que alcance o 
trem das onze horas da Ingleza, esses pas­
sageiros não soíírerão maior prejuízo em 
pernoitar em Piracicaba em vez do em 

S. Paulo, quando em viagem para Santos. 
Não havendo, portanto, outro remédio, 

o melhor é favorecer a maior zona possí­
vel, e esperamos que a Superitendencia da 
Companhia União Sorocabana e Ytuana 
attenda melhor as commodidades do pu­

blico a quem ella serve. 

C0LL4R0RAÇÃ0 

Apontamentos hisloricus sobre 
o Collegio de 8. Luiz 
(Continuação do n. 21) 

DA FUNDAÇÃO DO COLLEGIO E DOS TRÊS PRI­
MEIROS AN.NOS EM QUE FUNCC10NOU NO 
ANTIGO CONVENTO DE S. FRANCISCO. 

São varias também as cousas extraordi­
nárias que se contam como acontecidas na, 
occasiào da morte delíe, mas nós as dei­
xamos para seguirmos cora presteza o nos­
so caminho, e cada um pôde talvez con­
sultar as muitas pessoas que ainda vivem 
e que presenciaram aconcurrenciadopo-
vo ytuano á casa onde o padre Manoel 
morreu, a mesma que foiindicada por nós, 
e o profnndo respeito com que os pés e as 
mãos delle eram osculados por aquella 
multidão, que o levou como em triumpho 
ao jazigo do Carmo, onde foi coliocado de­
pois de solemnes funeraes, segundo a ci­
tada nota do padre Miguel Correia Pache­
co, a qual é a seguinte: «No mez de feve­
reiro de 1855 falleceu de inanição, com 
todos os Sacramentos, o padre Manoel 
Joaquim da Silveira, de 70 annos, pouco 
mais ou menos, freguez e natural desta, 
filho do alferes Joaquim da Silveira Leite 
e sua legitima mulher Anna. Foi sepulta­
do no Carmo, envolto em veste de sacer­
dote, depois de solemnes exéquias.» 
Succedeu ao padre Manoel Joaquim da 

Silveira nadirecção do Seminário do Pa 
dre Campos, como já se disse, o francis-
cano frei Ignacio, ytuano. Se o padre Sil­
veira deixou fama de santo, o padre Igna­
cio a deixou de grande sábio. 
Tendo-nos sido gentilmente offerecido 

um documento escriplo por um veneran­
do ancião, em que se dá noticia do douto 

íilho de S. Francisco, o transcrevemos 
aqui ligeirissimamente, modificado na sua 
natural singeleza. 
c De 1830 a 1833 a legendária cidade de . 

Ytú achava-se pobríssima de recursos de 
escolas publicas—só havia uma escola de 
primeiras letras de Francisco de Quadros 
Leite, na rua do Commercio. Era parti­
cular, e foi nestaescóla que aprenderam 
os homens que hoje estão com setenta 
annos, mais ou menos. 

«Havia uma escola de latim bem diri­
gida pelo padre João Paulo Xavier, profes­
sor gratificado por uma migalha insignifi­
cante, e muito bons estudantes sahiram 
desta aula de latim. 
« O pequeno seminário deixado pelo pa­

dre José de Campos Lara, jesuíta ytuano, 
aberto ao publico pelo irmão Joaquim do 
Livramento, foi dirigido por alguns annos 
por frei Ignacio, religioso franciscano, 
nascido em Ytú, de reputação de sábio. 
Foi elle o mestre do celebre orador sagra­
do frei Francisco de Monte Alverne. Ahi, 
nesse pequeno seminário, alguma cousa 
mais que as primeiras letras era ensinada 
com perfeição... Quando conhecemos 
este estabelecimento seriam uns vinte 
os pensionistas, todos meninos pobres. 
« Emquanto frei Ignacio pôde reger o 

seminário progrediu regularmente. Pelo 
estado da edade e da saúde frei Ignacio 
recolheu-se ao seu convento de S. Luiz e 
ahi falleceu... 
« Martim Francisco Ribeiro de Andra-

da, o. velho, com bastantes incomraodos 
de viagem, vinha de Santos a Ytú só para 
apreciar as forças da philosophia e theo 
logia de frei Ignacio—a propósito Martim 
Francisco propunha questões importan­
tíssimas, as quaes eram satisfactoriamen-
te resolvidas por frei Ignacio. 
« O convento dos rvds. padres francis-

canos por sua parte prestou se muito â in-
strucção nos tempos da guardiania de frei 
José de Santa Delphina. Ahi meninos po­
bres, como foi o humilde escriptor destas 
linhas, freqüentavam as aulas, aprenden­
do também musica e até artes mechani-
cas. Foi neste convento, perto do anno 
de 1830, onde construiu-se o primeiro 
piano que Ytú viu. O artista foi um tal 
conhecido pelo nome de João Inglez... 
Alguns bons músicos, compositores e tam­
bém pintores sahiram deste convento. 
« Entraram vários noviços neste con­

vênio, até que um decreto ministerial fe­
chou para sempre aporta do noviciado, e 
deste modo, depois de não muitos annos, 
acabou aquella outr'ora tão edificante com-
munidade com a morte de frei Matheus, 
frei Ignacio e ultimamente frei Manoel de 
Santa Perpetua, todos virtuosíssimos. » 
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Viu que tinha na mão o telegramma todo 
aberto: amarrotou-ojapressadamente e ati­
rou-o para cima da chaminé; depois, fa­
zendo um gesto de autoridade ao barão: 
—Que elle não desconfie que eu vim 

aqui... Que não saiba que eu li esse tele­
gramma... Está me ouvindo, Paulo? nem 
uma palavra... jamais lh'o perdoaria! 

E, como uma sombra, sumiu-se na escu­
ridão do gabine e de trabalho. Nesse mes­
mo momento, esbaforido e olfegante entrou 
o conde no quarto, contrahiu as sobrance 
lhas ao avistar o primo, aportou-lhe ma-
chinalmente a mão com um «Ohl estás 
ahi 1» muito contrariado, e, atirando para 
um lad) a capa e o chapéo, e despindo 
o casaco, chamou : 
—James! Vamos! Depressa! Diabo! são 

onze horas dadas... Que estarão fazendo? 

O criado voltava. Pareceu admirado de 
não]encontrar alli a sra. de Fontenay. Vol­
veu um olhar furtivo para o lado do sr. de 
Cravant; mas, habituado a tudo vêr e ouvir 
sem fazer a menor observação, baixou a 
cabeça e òecupou-se com o vestuário do 
amo. O barão respondia á pergunta feita 
pelo primo : 
—Ora, estão á lua espera. Ha muito 

tempo que Firmont se impacienta no ener-
vamento de intensa inquietação. Quanto á 
sra. de Jeesac, chama por ti em altos bra­
dos... 
O conde fez um gesto de contrariedade. 
— A h ! um insupporlavel negocio que me 

sobreveiu quando eu menos o esperava, e 
que me forçou a ausentar-me por uma 
hora... Oh ! não é cousa que me diga res­
peito pessoalmente... 
Terminava elle esta bella mentira, com 

o mais tranquillo ar, quando o seu olhar 
cahiu sobre a bolinha azul atirada pela con-
dessa antes de retirar-se. Teve um sorriso 
de satisfação, vendo-a no logar onde 
tão imprudentemente a tinha atirado, na 
precipitação da sabida. Havia duas horas 
que esse. papel o desassocegava, e violen­
tamente se censurara elle a si próprio pela 
leviandatle com que o deixara ao alcance 
de qualquer mão indiscrepta. Escolheu em 
uma taça, em cima da chaminé, um cigar­

ro, abaixou-se com ar indifferente, apanhou 
o papel comprometiedor, abriu-o, verifi­
cou que era exactamente o mesmo, do-
brau-o ao comprido, e, pondo-o por cima 
de uma das lâmpadas, inflamou-o e ser­
viu-se delle para acender o cigarro; depois 
deixou-o arder alé o fim, e esfregou sob o 
pé as cinzas negras. 
— B o m 1 exclamou cora um suspiro que 

esjaalhou para o tecto uma baforada de 
braiica. Sabes o que farias se fosses um 
anjo? disse a Paulo de Cravant. Pegarias 
no meu papel, que está alli em cima da 
mesa, e far-m'o hias repassar. 
— T u o sabes na ponta da lingua... 
—Não importa. No ultimo momento é 

uma boa precaução. 
— B e m ! vejamos... 
O barão pegou no caderno de papel, so­

bre cuja capa lia-se, escripto em bello go-
thico, o titulo da peça : a Escala de appli-
cacão, e mais abaixo o nome do persona­
gem : Ociavio de Margeney, abriu-o e deu 
a primeira deixa. O conde respondeu, an­
dando do gabinete para o quarto, e vestin­
do-se com.rapidez. Era ura homem de seus 
quarenta annos de idade, de cabellos cas­
tanhos annellados, corado, de olhos azues 
franjados de negros cilios ; de cada lado 
da boca pendiam compridos bigodes lou­
ros como os dos guerreiros gaulezes* era-

moldurando um queixo quadrado, que lhe 
dava á physionomia extrema energia. Alto 
e delgado, de aspecto seduetor, Armando 
de Fontenay parecia ter apenas trinta 
annos. Sua elegância era admirada em 
Pariz inteira. Antigo capitão de estado-
maior ajudante de ordem do marechal 
Mac-Mahon, depois addido militar em 
Vienna, o conde relirára-se do exercito 
quando o seu antigo chefe deixara o poder. 

Rico já pela sua fortuna pessoal, e au-
gmentada essa fortuna com a de sua mulher, 
à formosa princeza de Schwarzbourg, 
com quem se casara durante a sua estada 
na Áustria, levava vida larga, e sua casa 
passava por uma das mais agradáveis do 
bairro de S. Germano. Aluado ás mais 
illustres famílias de França, relacionado 
pela condessa com a mais brilhante aris­
tocracia estrangeira, soubera, em poucos 
annos, tornar-se um dos árbitros da 
elegância, um dos mestres do bom gosto. 
Suas equipagens eram citadas como mo­
delos. O seu trajo era copiado pela moci-
dade elegante. O talho de sua roupa era 
indiscutível, e a cor de suas luvas, o feitio 
de suas gravatas constituíam lei. 
A despeito dessa supremacia mundana, 

era elle de dedicada singeleza e de extre­
ma amabilidade. 

(ConUnúã) 



Cidade de Ytú 
Sejam estas linhas escriptas por nm co­

ração verdadeiramente christào, testemu­
nho irrefragavel das raras virtudesale irei 
Ignacio de Santa Juslina, a quem d 
tambein a primeira idéa e os primeiros 
esforços pela fundação dó Convcntinho, 
esforços que foram tornados eíficazespela 
dedicação do paire Elias do 
melo, e isto acliámo1. muito claramente 
espresso n'um velho documento, (''onde 
tirámos que «concebeu então a idéa da 
fundação do Recolhimento. O presligiodo 
próprio nome, conhecidissimo como phi-
losopho e virtuoso, lhe abriu.largos co 
nhecimentôs e relações (porque não ha­
via homens de instrucção que a todo cus­
to não viessem a Ytú coníerenciar cora 
este religioso). Assim elle adquiriu ami­
gos mesmo na cidade de Rio de Janeiro, e 
entre seus amigos contava, nesta mesma 
cidade a Henrique José de Araújo, portu-
guez e abastado negociante, a quem elle 
cominunicou este seu projecto de fundar 
um asylo e recolhimento onde se pudes­
sem abrigar as orphãs desvalidas, rece­
bendo nesta casa uma educação religiosa o 
solida. 
« A resposta de Henrique de Araújo foi 

uma avultada esmola com a qual se com 
prou o terreno e se deu principio á con 
strucção, tendo para este fim frei Ignacio 
chamado ao padre Elias do Monte Cerni 
Io, a quem entregou a direcçàoda obra 
material eao mesrao tempo a direccão es­
piritual da nova congregação.)) 

(Conünúa) 

NOTICIÁRIO 
Tribunal do jury.—No dia 24, como 

estava annunciado, teve logar a installa 
ção do jury, não havendo sessão por falta 
de jurados*. 

No dia 25, havendo numero legal, foi 
aberta a sessão, e compareceu á barra do 
tribunal, para ser julgado, o réu João Co­
tia, que se achava preso o processado por 
crime de homicídio. 

Foi defensor do réu o distineto advoga­
do provisionado sr. José Innocencio do 
Amaral Campos, que brilhantemente sus­
tentou a defeza do seu cliente. 
Occupou a cadeira da promotoria publi­

ca, na qual se estreiava, o illustre sr. dr. 
Urbano Martins de Mello, que sustentou 
galhardamente a accusaçào do réu em um 
vigoroso discurso. 
Pelas decisões do conselho, composto 

dos srs. Olegario O. Ortíz, Francisco de Al­
meida Pompéu, Belarmino Raymundo de 
Souza, Virginio de Padua Castanho, Vi­
cente Ferreira de Campos, Gustavo Rava 
che, Antônio Ferraz de Sampaio, José Au­
gusto de Toledo, João Firmiano de Souza, 
Theophilo de Sampaio Ferraz, Euclydes 
José tiborío e dr. Luiz Gabriel de Souza 
Freitas, foi o réu condemnado nas penas 
do art. 294, com referencia ao art. z{J'ô, § 
2o (seis annos de prisão). 
— Hontem entrou em julgamento o réu 

Anselmo de Assumpção, sendo seu defen­
sor o dr. Francisco de Paula da Fonseca 
Burros,que fez uma brilhante defeza. 
O conselho, composto dos srs. Maurício 

Rodrigues Cardoso, Antônio Fernandes 
Carriço, João Flaquer Júnior, Virginio de 
Padua Castanho, Gustavo Ravacbe, Pedro 
J\iulo de Toledo, João Baptista Ferreira 
Cardoso, Vertalino Pacheco Jordão, IJel-
miro José de Araújo, Pedro Kiehl, José 
Itento da Silva e Joaquim Januário de Qua­
dros, .volioti da sala, á I íiora da tarde, 
condemnando o réu no grau minimo (ires 
e meio annos de prisão celular). 
— E m seguida foi julgado o processo 

em que é réu Manoel Malheus de Abreu, 
aceusado de ter comprado ohjeclos rouba­
dos. 
O réu foi defendido pelo advogado sr. 

José Innocencio. 
Serviu o mesmo conselho que servira 

no processo Anselmo, sendo o réu unani­
memente absolvido. 
Com este processo ficou encerrada a 3a 

sessão annua do jury. 
Lceença. — Teve licença para melho­
rar a appmvaçâo que obteve na cadeira 
do Io anno da Escola Superior de Guerra, 
para mairicular-se no 3oanno, o \° tenen­
te do õüregimento de artilberia Agostinho 
de Souza Neves Júnior. 
Aferú/ão de pesos e medidas.— 
Estão marcados os dias 29 e 3ü do corren­
te para ler logar, em uma das salas da ca-1 
ileia, a aferição de pesos e medidas. ' 

Boatos. — Corre ha dias pela cidade 
que na fazenda Sertão, pertencente ao sr. 
José Es;anisláu do Amaral, do município 
de índayatuba, no terreiro da mesma se 
deu uma scen.i de sangue einre ilous ca­
maradas, sendo um da fazenda e outro de 
fora. 

O caso é, mais ou menos, assim couta 
do: Quando o camarada defúra passava 
pelo terreiro, montado em um cavallo, o 
da fazenda fez ío0

ro com uura espingarda 
contra o que passava, ferindo cavallo e 
cavalleiro; este, apeaudo-se, puvou de 
uma faca e foi sobre oaggressor, quetam 
liem ja se achava armado de faca, e da lu-
cia resultou ticar o camarada da fazenda 
morto no terreiro e o outro em tal estado, 
que \ eiu a faüecer na casa do cidadão Fe-
hppe rompeu, em consequenciados feri­
mentos que recebera. 

Dizem <;ue as auetoridades de Indaja-
tuba não são estranhas ao factooecorrido, 
mas que até hoje não deram providencia 
alguma alim de certilicar-se se existem 
outros indivíduos implicados naquclla lu-
cta de sangue. 

Apezar do que expomos, por estar esta 
noticia no domínio public o, trazida por 
pessoas que não são aqui residentes, da-
mol-a com a devida reserva. 

Tentativa de assassinato.—No dia 
24 do andante, dia por muitos considera­
do aziago, nocominho que vai desta cida­
de ao sitio do Monjolinho, foi aggredido 
Camillo Leonardo de Campos por Cândido 
Martins, cunhado da vicliraa, 

O aggressor desfechou-lhe um tiro de 
espingarda, indo alojar-se o projéciil na 
coxa esquerda de Camillo. 
O aggredido veio dar queixa ao dr. pro­

motor publico no mesmo dia e este re­
querem inconlinente auto de corpo de de­
licio, o qual ainda não pôde ter lugar por 
não haver nesta cidade uma única auetori 
dade policial além de inspectores de quar­
teirão. 
Como isto é bello I 

Heeebemos. — O n. 11 da Tribuna do 
Foco, que se publica em Uberaba (Minas) 
e da qual são redactores os srs. A. P.de 
Arliaga, Üesiderio de Mello e Theophilo 
de Medeiros. 
— A Gazeta doJahú, que é publicada na 

cidade do Jahú. 
Agradecemos. 

Rapto. — No dia 25 do corrente JJene-
dicto de Araújo, de côr preta,'queixou-se 
á promotoria que de sua casa fora raptada 
por José de tal, carpinteiro, uma sua en­
teada de nome Christina. E m vista da quei­
xa, consta-nos que o dr. promotor ja deu 
as providencias que o caso requer. 

Dois homens notáveis. — Os dois 
personagens mais notáveis do mundo sao 
octogenários: um é Gladstone, primeiro 
ministro da Inglaterra e virtualmente so­
berano de uma nação em cujos dominios 
não se põe o sol. 

Ainda ha pouco tempo fallou duas ho­
ras com lodo o vigor da juventude, ante 
um auditório do que de mais distineto se 
tem jamais congregado na câmara dos 
communs ; o outro é Leão XIII. 
Apezar do S u m m o Pontífice não possuir 

nem uma pollegada de lerreno, é o mais 
poderoso do mundo christào: é o chefe 
de 250.000.000 de almas, que não vivem 
reslriclas no seu continente mas que es­
tão espalhadas sobre toda asuperlicie do 
globo. Não tem exercito permanente para 
fazer obedecer os seus mandatos como os 
soberanos temporaes. Não tem policia 
nem magistrados para obrigar seus sub 
ditos á obediência. Não tem prisões para 
os violadores da sua lei. Não tem mais re­
cursos do que a uneção moral do que pe­
nas espiriluaes para raanler o evangelho. 
A única arma de que se vale é a espada do 
espirito; que é a palavra de Deus. 

Não governa pela força, senão pela per 
suaçáo. Não recorre ás armas, senão que 
appella para a consciência, saber e iutel-
ligenciado homem. Estende a dominação 
da Egreja de Deus, não marchando atra-
vez do sangue de seus semelhantes como 
os conquistadores da terra, seuãoque en­
via a todas as partes missionários dispos­
tos a verter o sangue pelo Divino Mestre, 
e esia immensa republica espiritual que 
governa Leão XIII mantém a sua unidade, 
não com muros inexpugnáveis mas pela 
força irresistível da fé, da esperança e da 
caridade christã. 
Poucos homens de estado tém uma idéa 

mais firme do nosso systema polilico e 
social do que Leão XIII. 

Seniado sobre a colina do Vaticano con­
templa o nosso paiz com o amor e a admi­
ração do philosopho christào. Sabe bem 
que a Egreja não cresce nunca com mais vigor do que quando tem a liberdade de realisar sua missão divina sem a inter­venção do estado. 

tiladstone e HeichenheiH).—Apro-t — A h ! Creia que muito me custa não 
posito de mlle. Keichenberg, que ha pouco , poder acceder ao' se i .1 sejo, senhor... Já 
esteve em Londres, cora todo o pessoal da | fui hunieai eoim•-, > < i tetro ai 
Comedia Franceza, conta o Ttutha inte*- lavernado seu Vizinho, o foi elle quem mo 

mandou aqui... 
O pudo;* da Emi!á*ea\ — Con'ta-se que 

os habitantes da cid ide de Erotona dirî i-
ram-se mu • . hrc Zeuxrs, e pedi­
ram lhe qui de uma Ve-
nus,que fosse o ideai da belleza feminina. 

— N ã o ha duvida, respondeu o artista, 
somente imponho-vos a condição de me 
trazerdes as mais formosas donzella^ da 
vossa cidade paia que eu possa de cada 
uma copiar oqueparecer-me mais perfeito. 

Som grande demora apresentaram-lhe 
sele, mas tão admiravelmenttí bellas que 
o pintor, no primeiro momento, conside­
rando de extrema diííiculdade sua tarefa e 
o seu m tior desejo uào era copial-as todas, 
porem com cada uma dellas. 

Voltando lhe a calma, exclamou : — Na 
verdade, sois helia>, queridas donzellas ! 
Cada uma de vós poderia bem ser a pro: 

pria Venus. Entretanto, para pôr-me em 
condições de crear uma mara\ ilha preciso 
éque vós desprendais dessas roupagens, 
que só por inveja escondem tantos encan­
tos, e vos apresenteis laes quaes sois á 
minha vista, 
—Nunca ! exclamaram ellas, tomadas, 

desurpreza: nunca! repetiram tudas. 
Mas emlim, laes foram as exhonações 

por um lado e Iam a no a a vaidade por outro 
que seis não puderam resistir e deram-se 
ao vergonhoso espectacuio da mais com­
pleta nudez: somente a sétima, todorubo-
risada fugiu dizend > :—a própria Venus, 
por lal pivro, recu ária, c uno eu, a ser­
vir-vos de modelo"! 

Zeuxis, tomando a palheta e o pincel 
pôde em [loucos dias concluir o seu qua­
dro, que tantas glorias con juistou-lhe. 

Apezar, porém, da grande admiração 
com que todos o contemplaram, dizia elle 
a u m amigo: por mais que o examineis 
falta-lhe uma cou ;a que não conseguireis 
jamais, e que é, entretanto, indispensável 
ao ideal da belleza feminina. 

— E qual é, pois V 
— O pudor da sétima, que se foi. 

ivssante anedocla : 
ü encarregado dos negacios de França 

em Londres, o sr. d'Estournelles de Cons 
lant, fizera convites para um encontro com 
o i/'. Gla .sione e a Comeliu Franceza. 
Gladstone achou-se ao lado de mlle. Kei­
chenberg, provavelmente porque o grani 
o/-/ mandevid estar muito perto da decana. 

O primeiro ministro não sabendo bem o 
que dizer á sua vziinha, perguntou-
llie se ella conhecia seu collega John Mor-
ley, secretario da Irlanda, que é também 
um htlerato eminente. 
Embaraço de Keichenberg, que queria 

responder allirmativamente. 
Gladstone começou a fazer um elogio 

enthusiaslico de seu collega, sob o ponto 
de vista moral, intellectual, social, poliu 
co, litterario. 

Quando terminou e retirou-se, mlle. Kei­
chenberg perguntou a u m circumstanie 
em que ttieaírode Londres representava esse 
artista tão distineto, que tanto agradava ao 
primeiro ministro. Responderam-lhe que 
no theatro imperial de Westminster, na 
troupe parlamentar. 
Combate feminino.—As folhas pari­
sienses dão noticia de u m combate singu­
lar, muito singular mesmo, que oceorreu 
em uma das ruas da capital do mundo ci-
vitisado. 
Duas moças operárias, Julia Keicher, de 

47 annos de edade, e Maria Dufer, de 15 
annos, por motivo de rixas antigas, cujas 
causas não são conhecidas da policia, de­
safiaram-se a combate, não a unhadas e a 
cabellos arrancados mas com as armas 
perfurantes e cortantes. 
Aarmadaquellas justas, poucocortezes, 

foi á esquina da rua dos Gravilliers com a 
rua Saint Martin. 
A' meia noite de 24 de julho as duas ini­

migas encontraram-se no ponto marcado, 
cada uma armada de faca de ponta e bem 
afiada e churinaram-se a valer. 

Julia Kicher recebeu primeiro uma fa­
cada no nariz e, cega de raiva e de fúria 
pela mutilação, atirou-se com mais ardor 
sobre a contraria, vibrando-lhe uma faca­
da na espadua e mais cinco e m todo o 
corpo. 
Maria Dufer cahiu esvaída em sangue, 

mas cahindo ainda feriu a Julia no o ho 
direito. 
As duas foram levantadas da calçada 

pelos rondantes. 
Velocípede mctralhadoi*. — Acaba 
de ser inventado pelo sr. Salathiel de Mou­
ra, natural do estado de Alagoas, u m novo 
instrumento de guerra. 
O novo aparelho é u m velocípede arma 

do com duas metralhadoras, de sua inven­
ção ; que no caso de ser o velocipedista 
atacado as põe em movimento por meio de 
duas alavancas que, communicando cora o 
jogo do pedal, faz despejar metrallias, con­
tra o inimigo. 
As metralhadoras são carregadas com 

120 balas, desça regando-as era menos de 
um minuto. 
O sr. Salathiel de Mourajá tem a appro-

vação de alguns militares que reputam o 
velocípede melralhador u m grande auxi­
liar de guerra. 
Uma boadellocage.—Bocage entrou j 
em uma taverna e perguntou: # 
—Poderei comer aqui com o meu di­

nheiro? 
O dono do estabelecimento olhou com 

surprezaparao recém chegadoe respondeu: 
— Ü e certo, senhor; oquequizer. 
E começou logo a fazer uma longa enu­

meração das iguarias -que podia pôr á dis­
posição do seu interlocutor. 

Bocage escolheu os pratos que mais lhe 
agradavam, e repeliu com relação a cada 
um dellos a pergunta que já fizera. O ta-
verneiro, que ria já daquella insistência, 
respondia sempre afiirmativamente, como 
bem pode suppor-se. 
Senta-se o poeta , come e bebe á rega­

lada, e afinal dando por concluída a refei­
ção, levanta-se e saca daalgibeira um viu 
tem, que entrega ao proprietário do esta­
belecimento. 
—Qnv é isto? pergunta este ultimo com 

profunda estupelacçào. 
—Disse-me umas poucas de vezes que 

podia comer o que eu quizesse com o meu 
dinheiro, e nada mais lhe devo por conse­
qüência, visto que o meu dinheiro é .-;ó 
esse... 
— T e m razão, respondeu o taverneiro, 

descerrando os lábios em um sorriso ama­
relo—e perdoar-lhe-ei de bom grado com 
uma condição... 
—Qual é? — H a de ir fazer o mesmo no estabeleci­mento fronteiro a este... 

GOMMbRCIO 
/ 

CAMBIO 
)0 d. 
VI 

$795 
$990 
$760 
380 

a vista 

12 i 
$810 
1$012 
§812 
390 

4^250 

Londres . . . . 
Paris 
Hamburgo 

[tíilia ...'.-
Lisboa e porto 
New-York . . 

M E R C A D O D E CAFÉ 1 

Vendas de caie', 12$2O0 por 10 
kiloss ; stok, 2:2(3.771 saccas. 

PREÇOS DOS GÊNEROS 

Substituição do notas.—As notas 
do governo : 1U0$ e 200$ da 5" es­
t a m p a e quaesquer series são troca-
d is na Caixa da Amortisação, sem 
desconto, até 31 de dezembro. A s 
de L$ e 50$ '.Ia õa estampa d o T h e -
souro Nactoual na Caixa de A m o r -
fcisação, nas d 

GKKKROS 

Feijão . • • 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . -
Fubá . . . • 
Polvilho . • • 
\nroz Carolina . 
Dito Japão. 1- . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Ghillinlias . • -
Frangos . . . 
Ovos 
Queijos. . . . 
Toucinho . . 

y, . . . 

jWaciasc alfândegas. 

PREÇOS 

"ÍIOOO :i 8$000 
1 i a lOtfOOO 

14^000 a ](5,S000 
t>#500 n • 
7#500 a 8#000 

20#000 a # 
ISgOOO a 20$000 

1 n 24£000 
9#Ô9Ü a lOflOOO 
4^000 a 5#000 
5#000 a 6#000 
#320 a #400 
g a 2#000 
tf a 1#500 
$800 a 1#000 

i a SflOOO 
l a 2OJJO00 

1#500 a 

1 QUANTI­
DADE 

50 litros 
u » 

» » 
» » 
0 » 

») )) 
» » 
n » 

» » 
» » 
» » 

garrafa 
um;i 
ura 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 

r 

O doutor José Rolim de Qliveira Ayres, 
juiz de direito nesta comarca de Ytú. 
Faz sabei' os que o presente edital virem, 

que, de conformidade com a circular do 
doutor presidente d'> tribunal de justiça 
deste Estado, aos 9 do corrente mez, fica 
pela segunda vez aberto o concurso para o 
cargo de offlcial do registro geral de hypo-

*} 
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Cidade de Ytú 
•«»*<**« 

Frederico José de Moraes, procurador da Gamara Municipal desta cidade de Ytú. 
Faz publico, de ordem da mesma Câmara, que tenb conclaido a colleeta das 

casas desta mesma cidade, para o pagamento do imposto predial do dez por cento, 
inclusive os dois por cento para o ab istecimento d'agu i, cujo pag imento deve ser 
realizado por lodo o mez de dezembro do corrente anno, ficando aqueltes que assim 
o não fizerem sujeitos á multa de seis por cento, e íic.i marcado o prazo de trinta 
dias desta dataáqueiles i|ue se julgarem prejudicados n > calculo d> valor locativo a 
fazerem suas reclam u;ões. Extincto aquelle prazo uâo s Tão attendidos. 

Ns. I NOMES 

5831 
5841 
58o 
586 
587 
588 
589 
590 
591 
592 
593 
594 
593 
596 
597 
398 
599 
600 
601 
60á 
603 
604 
605 

606 
607 
608 
609 
610 
6H 
6lá 
613 
644 
613 
616 
617 
618 
619 
520 

623 
624 
625 
626 
627 
628 
629 
630 
631 
632 
633 
634 
535 
636 
637 
638 
639 
640 
641 
642 
643 
644 
645 
646 
6i7 
648 
649 
630 
631 
652 
653 
634 
boa 
636 
637 
658 
639 
660 
661 
662 
663! 

[gnacia Joaquina Correia Pacheco. 
>i v ti ti 

)) » )) » 
» » ti » 
» » » » 
» » )) a 

Indalecio de Camargo Penteado . 
D » » 
ti » » 

Joaquina Maria Duarte. . . .. 
José de Almeida Sampaio . 
ti ti )) r 

Ignacia de Paula Campos . . . 
ízabel de Almeida Amaral . . . 
Joanna Maria de Assumpção . . 
Joaquina Angelina da Rocha . . 
Ignez de Toledo. . . . . . 
Ignacia de Almeida 
Jaeinlho de Almeida 
Jacintha de Paula Leite. . . . 
Justa do Amaral Campos ,. . . 
ízabel de Carvalho e irmãs. . . 

M » » . . - - . 
Jorge Breciano 
Leopoldo Saturnino 
Ladisláu Antônio de Araújo Cintra 

» )) » » 
Luiz da Costa Coimbra . . . . 
a » )) . . . . 
» de França Camargo . . . 
H de Oliveira Arruda. . 
)) Felix de Oliveira . . 
D i) » . 

» » » . . 
a a ti . 
» )) ti . 
» dos Santos Brazil . . 
» Vieira da Silva . . . 
)) ti ti . . . 
» líueno da Silva. . . 
)) ti ti 
» Juvencio de Assumpção 

i. 

» Menino 
Luciano Francisco de Lima. 

» Rodrigues de Almei 
Leonor de Paula Campos . . 
« Augusta 

Luciano Antônio de Aguiar. 
>» » » 
ti ti » 

Lucas de Almeida . . . . 
Luiza Venerando 
Maria Augusta da Silveira. 
Miguel Paraizo (pedreiro) . . 
Mariana Nunes lírenha e íilhos 

thecns desta comarca, com os annexos doe 
prtfteatos de letras e titulo?, escrivão do 
jurve execuções criminaep, conforme pre-
ceitua o art. l.« § 3.° da lei n. 9-1 A. de 
17 de setembro de 1893. O prnzo para os 
pretcntentftsapporem-se ao offlciooraem 
concurso será de sessenta dins, dentro do 
qual deverão enviar á secretaria do tri­
bunal de justiça os seu* requerimentos 
acompanhado dos documentos exigidos 
pelo art. 74 do re<r. n. 123, de 10 de no­
vembro de 1892. São dispensados do con­
curso os que se acharem n»s condições 
do art. 79 tio mesmo regr. E, para que che­
gue a not cia a todos, mandou passar o pre­
sente, que vrti ser afflxado em lugar pu-
hlu-o o outros de flanai tKoor par» stirem 

JífAS Ns. V. LO­
CA TI VO 

580jJustina Maria do Espirito Sanlo . . . tia Misericórdia 
581 Josephina Custodia de Almeida . . . de Santa Rita 
582 Jacintho Valente Barbas do Commercio 

. ídem 

. Direita 

. lidem 

. idrlil 

. da (Juilanda 

. ídem 

. ídem 

. ídem 

. idem 

. do Commercio 

. 'Idem 

. Idem 

.Direita 
das Flores 
ídem 
do Commercio 
Idem 
Idem 
ídem 
Idem 
de Santa Rim 
da Palma 
de Santa Rita 
ile Santa Cruz 
Idem 
Ldem 
Idem 
idem 
do Patrocínio 
idem 
de Sant'Anna 
ídem 
de Santa Rita 
do Commercio 
ldem 
do Patrocínio 
do Commercio 
ídem 
Idem 
idem 
da Misericórdia 
idem 
idem 
ídem 
ídem 
ídem 
de Santa Rita 
de Santa Cruz 
das Flores 
de Santa Cruz 
idem 
L. do Patrocínio 
R.de Santa Cruz 
Direita 
da Palma 
ídem 
de Santa Cruz 
ldem 
idem 
da Cadeia 
de Santa Cruz 
7 de Abril 
da J*alma 
do Pirahy 
do Commercio 
Idem 
Idem 
ldem 
ídem 
idem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ídem 
ldem 
ldem 
ldem 
Direita 
ldem 
do Carmo 

24 
Ml 
103 
185 
38 
45 
63 
1 
3 
3 
9 
II 
68 
73 
90 
51 
3 
5 
46 
48 
55 
69 
153 
72 
73 
51 
42 
98 
191 
193 
I6'8 
6'4 
18 
42 
44 
I93 
18 

114 I 
104 | 
I32 
134 
165 
16*7 
11 
4 
6 
8 
10 
12 
45 
100 
15 
118 
120 
9 

137 
19 
92 
71 
207 
I70 
\U 
2 

189 
4 
47 
6 
2 
4 
6 
11 
13 
15 
17 
19 
24 
58 
6'2 
0 4 
07 
80 

17 

60$ 
100$ 
200$ 
200$ 

250$ 
500$ 
360$ 
180$ 
180$ 
300$ 
150$ 
300$ 
3u0£ 
400$ 
500$ 
120$ 
120$ 
500$ 
200$ 
300$ 
100$ 
360$ 
180.^ 
200$ 
•150$ 
00$ 
80$ 
70$ 
6U$ 60$ 
60$ 
60$ 
80$ 
70$ 
120$ 
500$ 
400$ 
60$ 
150$ 
100$ 
150$ 
60$. 
120$ 
70$ 
70$ 
90$ 
90$ 
60$ 
80$ 
60$ 
60$ 
60$ 
100$ 
60$ 

250$l 
120$ 
200$ 
120$ 
60$ 
60$_ 
60$ 
60$ 
120$ 
120$ 
6"0$ 
400$ 
240$ 
240$ 
100$ 
00% 
100$ 
100$ 
G'0$ 
100$ 
240$ 
300$ 
150$ 
150$ 
240$ 
100$ 
6"0$ 
240$ 

V. ̂ IM­

POSTO 

6$ 
10$ 

20$ 
60$ 
25$ 
50$ 
36$ 
18$ 
18$ 
30$ 
15$ 
30$ 
30$ 
40$ 
50$ 
12$ 
12$ 
50$ 
20$ 
36$ 
10$ 

18$ 
20$ 
'15$ 
6$ 
8$ 
7$ 
,6$ 
8$ 
6$ 
6$ 
6$ 
8$ 
7* 
12$ 
50$ 
40* 
6$ 
15$ 
10$ 
15$ 
12$ 
7$ 
7$ 
9$ 
9$ 
6$ 
8$ 
6$ 
6$ 
6$ 
10$ 
6$ 
25$ 
12$ 
20$ 
12$ 
6$ 
JM 
6$ 
6$ 
12$ 
42$ 
6$ 
40$ 
24$ 

todos, faz publicar pela imprensa. Ytú, 25 
de agosto de 1893.—O aferidor, Frederico 
José de Moraes. 

A\ NÚNCIOS 

Bacalhau CRC 
Vende-se, de superior qualidade, no ar­

mazém do Tônico Pires, largo da Matriz, 
a 53$ a tina e a 1 $ o kilo. 5—1 

Mobília 
Vende-se uma mobília nova, austríaca, 

a qual ainda se acliaencaixotada. Puni 
informações dirigir-se á esta lypogra 
phia. 3—1 

PIANO 
Ven e-st; u n u .d , m a 
nn e: ta I". m u to pi o v o 
[\IK1ÍZ.T\ «tu se c m fheo 

b 
ar 
d; Airj 
cia. 

3 ' i nu Diicit h 

em 
pira 
phiío 
rmj 
3 3 

PAPEL PARA EMIíUUIJIO, ve 
se nesta typographia. 

m\< 

Ao commercio 
Luiz Poliee declara a esta e outras 

praças com as quies tem tido transac-
ções que nest i data vendeu o negocio 
de se ÍROS e molhados que fica no lar­
go do Carmo, nesta cidade, ao sr. Pie-
tro Silvestre, livre e desembaraçado 
dr; 11 ia e qualquer responsabilidade 
para o seu comprador. 3 — 3 

Ylú, 9 de agosto de 1893. 
Luiz Police. 

— C n f i r m o o que acima vai decla­
rado. 

Pietro Silvestre. 

Declaração 
O abaixo assignadofazsciente ao publico 

que nesta data vendeu seu armazém de sec-
eo-e molhados situado á rua de Santa Cruz, 
desta cidade, ao sr. José de Freitas Serra­
no, livre ile qualquer ônus ou responsabili­
dade. Para os devidos elíeitos faz a presen­
te declaração. 

Ytú. 13 de agosto de 1893. 3—3 
Carlos Thimoteo de Almeida. 

toes de visita 
o m brevidade nesta 

r i 

melhor ura 
Ven<lem-se quatro in*f>|>rieílades á rua 
le Santa llitans. £9,'61, 63 e 6i>, todas 
cornb »nsquintnejsepomar, pertencentes 
a d. ItiLa Caroliirt fie ..zeyedo Carneiro. 
O motivo da Tenda é ã mesma senhora 
não convir alurjal-as e nao morar na ci­
dade. Para tratai* cosa o sr. João Antunes 
de Almeida, rua Direita 
rejo e atacado. 

armazém de va-
5-2 

LIQUIDAÇÃO 
No armazém do Tônico Pires vendem-

se todos os gêneros pelo custo 
PARA LIQUIDAÇÃO 

E', portanto, occasião do publico apro­
veitar para fazer boas compras por baixo 
preço. 2—2 

18—Largo da Matriz—18 

Casa de comsa&issões DE 

10$ 
6$ 
10$ 
10$ 
6$ 

10$ 
24$ 
30$ 
•15$ 
:Í5$ 

10$ 
6$ 
24$ 

(Continua) 

publicados pela imprensa locnl e no Diá­
rio Oficial do estado. Dado e passado nes­
ta Cidade de Ytú, aos 16 de Agosto de 
1893. Eu, Joaquim Vaz Guimarães, escri­
vão o escrevi.—José Rolim de Oliveira 
Ayres. io_2 
Aferições 
Ficam marcados os dias 29 e 30 do cor­
rente, das 10 ás 2 horas da tarde, para, na 
sala para isso destinada, proceder se ás 
aferições de balanças, ternos de pesos e 
medidas e metros daqueiles que ainda não 
mandaram aferir. 

Para que chegue ao conhecimento de 

Leal, Martins «fcComp. 
lleceheni café e outros gêneros a 

garantem prompta vemifí 
10—9 

82--Bua de Santo Antônio—82 
S A N T O S 

eommissao 
e lealdade. 

ANCA 
JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA participa aos seus amigos e freguezes que m u d o u o seu negocio de seccos e 
molhados, por atacado e a varejo, da rua dá Quitanda n. 24 para a rua Di­
reita n. 55, sobrado, onde espera de seus freguezes e amigos a m e s m a con­
fiança e coadjuvaçào que até aqui tem merecido, promellendo envidaros 
maiores esforços que estiverem ao se-u alcance para bem servil-os com gêne­
ros de primeira qualidade e e m preços será sempre o da ponta para vender 
barato. 

Approveita a oce siào para mais u m a vez declarar que vende a fim 
de mez e não á 30 dias, como alguém se persuade, e também que não se res-
oonsabilisa por volume v.mdtdo fectnd.j que contenha quebras, sem que 
para isso«liaja Iract \ prévio ou ap.ureça si jnal de violaçã.i. Neste caso deve 
a reclamação ser feita antes de aberto o volume. 1 0 — 0 

Ytú, 15 de Julho de 1893. 

João Antunes de Almeida 
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CELANI & SIMONI 
90--Rua do Commercio-90 
Kerozcne brihantino, caixa 13$, gairafa §3oo 

Bacalhau, kilo S800 
Arroz do Japão, legiti ro, de primeira qua i Jade, S;I:CJ 29g,litro . . S ^ O J 

Dito Caroiina, sacco 21$, litro S 4 o ü 

Cebolas, kilo IS200 
Alhos, uma restea 1$**°° 
Queijo i de Minas, c o m mante ga, de primeira qualidade 3$ooo 
Ditos de Minas, com manUig\ de s-gund * .qu.ilidade 2$5oo 
Vinho italiano de pura uva, de primeira qualidade, gaprafa. . . - t$2oo 
Vinho italiano de pura uva, de seguida qudidade, garrafa. . . . l$ooo 
Manteiga estrangeira superior, lata de u m ki'o 5§ooo 
Banha Alves, lata de dois kilos 4$4oo 
Massa de tomate superfina. estrangeira, kilo , 4$ooo 

E muitos outros artigos todos a preços razoáveis. 
N. B — T a n t o tJo primeiro annuncto dest 1 ca a como no prestnte sustentam TS os preços e ga­

rantimos os gêneros. Não estamos acostumados, como muitos fa^rn,,de publicar an-iuncios phantas-
ticos. Aqui falamos a verdade e nada mais que a verdade. 

VER PARA GRER 

CELANI •& SÍMONI 

<^$ 

119-RUA DO GOMMERCIO-119 
7 T Ü 7TU' 

A LOJA D O QUEIMA está recebenoo jm riquíssimo sortimento de 
fazendas finas e modernas, modas, armarinho, calçados, roupas feitas, ma-
chinas para costuras, etc., etc. 
O grande sortimento foi feito no Rio de Janeiro e escolhido a 
capricho nasprincipaes casas, e por isso peço aos meus amigos e 
freguezes que se dignem visitar a Leda ao i

f aeima, onde encon­
trarão--fazendas lindissimas à preços baratissimos. Q G 6-6 

Vendas a dinheiro 
éOk 

V *##J#«.#,g TotEiyo 
Aguardente superior 

Vende-se ratificada de 20 a3G graus 
no sitio P.r.tpitinguy, onde os com-
pr.nioivs devem dirigir-se a tr l;ir 
eoin (J proprietário e fabricante Car­
los Éngier. Í0—9 

Notas de consignação 
apromptam se nesta typo^ra^hía. 
Preços módicos. 

-^ MEDICO E OPERADOR 
— { { • ) ) — 

t ODR. PEREIRA DE AZEVEDO 

-o| pôde ser procurado em sua resi-
"Hj dencia a qualquer hora do dia ou 
13=! da noite. Acceita chamados para 
—°* qualquer ponto do município. 
—^ 48—LARGO DA MATRIZ—18 
ri* 

C o m o costumado brilhantismo terá logar no fim deste 
me/, a festa do Senh r B o m Jesus do Bom-Fim, a qual 
consta» á, c o m o nos mais annos, de missa cantada, procis­
são á tarde e ás 8 horas da noite será queimado um lindo 
fogo de artificio. 5 — 5 

O festeiro—Jf. L de Almeida Prado. 


